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RESUMO 
 

Este artigo tem por objetivo avaliar as contribuições dos recursos de Tecnologia Assistiva (TA)  no 

ensino da criança autista, Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD) em escola de regular de 

ensino municipal localizada no Assentamento Uatumã km 50, Presidente Figueiredo-AM. A 

abordagem contemporânea da TA nos permite uma ruptura de paradigmas vivenciados na zona rural 

em escola de assentamento. O estudo foi desenvolvido com base em uma parceria escola e família, a 

qual nos promoveu vivenciar experiências únicas. A investigação nos possibilitou conhecer o cenário 

das pesquisas sobre tecnologia assistiva, o autismo – TGD e o processo de inclusão. Assim, a 

avaliação realizada a partir dos registros de campo aponta que os recursos como: jogos da memória, 

caixa de areia, alfabeto móvel, ábaco adaptado, vai-e-vem, livros entre outros favorecem a interação 

social entre o autista e os outros alunos, favorecendo a interação o respeito e a socialização dos 

recursos, observou-se também que a intervenção pedagógica através da TA torna-se importante para o 

desenvolvimento da expressão oral e relação interpessoal e desenvolvimento de aspectos cognitivos, 

ou seja, contribuindo para o desenvolvimento do indivíduo em vários aspectos. Vale ressaltar que a 

TA corrobora ainda através de jogos didáticos pedagógicos conforme citado acima. Desta forma 

conclui-se que por meio dos recursos utilizados, os quais imprimem a interação com o outro e a 

socialização do material, o aluno autista consegue estabelecer contato moderado, possibilitando, por 

conseguinte a aprendizagem de maneira significativa para o aluno autista e os demais alunos. 

Sobretudo para que a Política Nacional de Educação Inclusiva, atualmente em franco processo 

implementação no Estado, faz-se necessário que a TA seja adicionada a prática do educador, 

principalmente no que tange a sala de recursos multifuncionais, desta forma é imprescindível que o 

professor especialista esteja capacitado e se articule com o professor do ensino regular para que tal 

prática se efetive no contexto de aprendizagem do aluno. 

  
Palavras-Chave: Tecnologia Assistiva. Autismo. Inclusão 

 


